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Apresentação

			O principal objetivo deste livro é realizar uma análise da relação entre o comportamento das pessoas e a forma como estas veem o dinheiro, bem como a influência que o Ego tem nesse relacionamento. A tese defendida parte do princípio de que o Ego em desequilíbrio influencia decisivamente os relacionamentos com o dinheiro. Tudo o que os indivíduos veem é uma função do seu estado interior, ou seja, o mundo que as pessoas veem e acreditam é reflexo das suas formas de pensamento sobre o mundo que as cerca. Por este motivo, boa parte dos comportamentos visíveis são manifestações do subconsciente, que, de forma automática, direciona as formas de pensar, de viver e, consequentemente, os relacionamentos com o dinheiro. Ninguém pode ver um mundo ao qual a sua mente não tenha atribuído um valor antecedente, e, neste processo de valoração, o Ego tem um papel determinante. O Ego determina o que as pessoas querem ver, sua atuação direciona os pensamentos, as emoções e, consequentemente, as práticas em relação ao dinheiro, ou seja, os comportamentos associados ao dinheiro têm um direcionamento decisivo associado à atuação do Ego e se caracterizam por alguma forma de defesa deste, logo, colocar em prática essas defesas de modo desequilibrado se traduz em exageros ou negligências no trato com o dinheiro. Portanto, a atuação desequilibrada do Ego, através de exageros ou negligências, potencializa os problemas individuais e os faz compatíveis com um modelo de sociedade que tem o dinheiro como seu princípio norteador.
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			(Ditado Iídiche) 

		


		
			
Introdução

			Ao invés de ser visto como um elemento neutro na sociedade, o dinheiro é considerado o principal símbolo de riqueza e poder na vida contemporânea. Por ser objeto de desejo de todos, tanto ricos quanto pobres, o dinheiro se converte em um grande catalisador de malefícios humanos e um elemento potencializa seus efeitos no comportamento das pessoas: o Ego. Ele expõe e disfarça emoções que se materializam em comportamentos individuais e coletivos. Esses comportamentos podem ser suavizados por justificativas e formas de agir consideradas normais pela sociedade, bem como podem se manifestar em suas formas mais extremas, gerando comportamentos conflituosos e agressivos, verdadeiras patologias associadas ao relacionamento do indivíduo com o dinheiro.

			As ideias aqui expostas partem do princípio de que tudo o que o indivíduo vê é uma função do seu estado interior. Ou seja, o mundo que as pessoas veem e acreditam é reflexo das suas formas de pensamento sobre o mundo que as cerca. Por esse motivo, boa parte dos comportamentos visíveis são manifestações do subconsciente, que de forma automática direciona as formas de pensar, de viver e, consequentemente, os relacionamentos com o dinheiro.

			Os pensamentos de cada indivíduo, materializados em comportamentos e ações concretas, refletem as escolhas do que as pessoas querem ver. Por esse motivo, os valores individuais determinam o mundo visto, posto que as pessoas veem apenas aquilo que valorizam. Ninguém pode ver um mundo ao qual a sua mente não tenha atribuído um valor antecedente e, nesse processo de valoração, o Ego tem um papel determinante. 

			As pessoas constroem seus conceitos de forma seletiva, a partir de suas vivências e crenças. Por essa razão, o Ego tem um papel determinante no que os indivíduos querem ver. Sua atuação direciona os pensamentos, as emoções e, consequentemente, as práticas em relação ao dinheiro. Ou seja, os comportamentos associados ao dinheiro têm um direcionamento decisivo associado à atuação do Ego e se caracterizam por alguma forma de defesa deste. Logo, colocar em prática essas defesas de modo desequilibrado se traduz em exageros ou negligências no trato com o dinheiro, sendo que a atuação desequilibrada do Ego, através de exageros ou negligências, potencializa os problemas individuais e os faz compatíveis com um modelo de sociedade que tem o dinheiro como seu princípio norteador.

			O Ego atua de uma forma invisível no subconsciente de cada indivíduo, de maneira imperceptível, ele domina os pensamentos, as emoções e os relacionamentos das pessoas, induzindo suas formas de viver, e alimenta mecanismos de defesa que buscam a proteção da personalidade, mas que, se usados de forma desequilibrada, acabam por se transformar em problemas para o indivíduo nas relações com o dinheiro.

			A inspiração para este livro partiu, além dos estudos sobre economia e psicologia, da experiência de mais de vinte anos desenvolvendo trabalhos na área financeira e da inquietação que me incomodava ao observar que as pessoas que me contratavam para prestar serviços na área financeira sempre apresentavam o mesmo padrão de comportamento. Normalmente, empresários que estavam enfrentando dificuldades financeiras em suas empresas e que apresentavam desequilíbrios devido a exageros ou negligências no trato com o dinheiro. Percebi que este padrão de comportamento se mantinha e que as pessoas repetiam os mesmos padrões de erros associados à forma de ver e se relacionar com o dinheiro, sistematicamente. 

			Era como se estivessem presas em uma linha de pensamento circular em que repetiam as mesmas ações, cometiam os mesmos erros e insistiam em continuar neste ciclo vicioso, querendo resultados diferentes. Também passei a observar o mesmo padrão de comportamento em pessoas dos meus círculos de relacionamentos e nas palestras que ministrava, onde, ao final, sempre tinham pessoas que me relatavam que era exatamente isso que acontecia em suas vidas, a repetição contínua dos mesmos erros nas formas de se relacionar com o dinheiro e, até mesmo, um certo conformismo na repetição dos comportamentos.

			Eu me perguntava: por que estas pessoas cometiam sempre os mesmos erros e por que se mantinham em um padrão comportamental de repetição de ações que certamente conduziriam a cometer os mesmos erros de sempre? Por que apresentavam tanta resistência em mudar suas práticas e sua forma de pensar, já que tudo o que estavam fazendo sempre conduzia aos mesmos problemas financeiros? 

			Por este motivo, o objetivo central deste trabalho parte desta inquietação que pode ser resumida nas seguintes questões: Por que as pessoas cometem tantos erros nas relações com o dinheiro? E por que os erros são recorrentes, ou seja, as pessoas cometem sempre os mesmos erros e insistem em repeti-los acreditando em resultados diferentes? 

			Percebi que os desequilíbrios financeiros estavam sempre relacionados a dois padrões de comportamento: as pessoas, mesmo fazendo uso de algum mecanismo de controle de suas finanças, criavam desculpas para exagerar nos gastos e acabavam por gerar desequilíbrios causados pelo acumulo de gastos indevidos; ou eram negligentes no controle das suas finanças, acreditando em suas capacidades individuais, não se utilizavam de meios consistentes para acompanhar receitas e gastos, muito menos os resultados, menosprezando os instrumentos de controle das finanças, acreditando que sempre tudo daria certo. Portanto, os dois comportamentos giravam sempre em torno de exageros nos gastos ou negligências nos controles associados à forma estritamente personalista como viam e conduziam os seus negócios e suas finanças. 

			Ademais destas inquietações sobre o comportamento dos indivíduos em relação ao dinheiro, uma particularmente me incomodava e me instigava a pesquisar, a afirmação do escritor Robert Musil no livro “O Homem sem qualidades” de que o dinheiro divide e classifica todos os prazeres do mundo em pequenos blocos de poder de compra com os quais construímos o que quisermos. Por isso, “o dinheiro é moral e racional e, portanto, todo homem moral e racional tem dinheiro”. Desta forma, estes atributos da moralidade e da racionalidade residiriam no dinheiro configurando “o coroamento de uma existência moral e racional1”.

			Por discordar desta afirmação e não acreditar que o dinheiro seja o ponto culminante da existência humana, primeiramente busquei respostas em elementos de “irracionalidade” disfarçados em “racionalidades” no comportamento das pessoas em suas relações com o dinheiro, o que foi exposto no livro “A racionalidade do dinheiro” publicado em 2016. Posteriormente, após adentrar no estudo das emoções relacionadas ao dinheiro, encontrei no conceito de Ego respostas para algumas de minhas inquietações: O Ego era o elemento comum no comportamento individual e que sua atuação desequilibrada acabava por encobrir as ações e os erros relativos ao trato com o dinheiro.

			As pessoas não queriam errar, realizavam ações com a intenção de acertar, mas que, de forma não intencional, acabavam por cometer erros sistemáticos que culminavam em grandes desequilíbrios financeiros e se transformavam em padrões de comportamento que tendiam a se repetir insistentemente.

			Portanto, não é pretensão deste trabalho explicar todos os problemas relacionados ao comportamento financeiro das pessoas, nem tão pouco aprofundar no estudo do Ego, mas espero contribuir para a reflexão sobre como a atuação desequilibrada do Ego pode influenciar na criação de problemas financeiros, bem como mostrar que, através da identificação dos desequilíbrios criados pelo Ego e do seu adequado direcionamento, é possível buscar mudanças nos padrões de pensamento, de comportamento e das energias que envolvem o trato com o dinheiro.

			

			
				
					1	 Musil (1989).

				

			

		


		
			Capítulo I 
A Razão:
O dinheiro como razão de ser

			É comum ouvirmos que a sociedade contemporânea vive uma “crise existencial” gerada pelos excessos da sociedade da tecnologia. Conflitos individuais que assumem proporções coletivas, convertendo-se em verdadeiras patologias sociais, como o stress, a depressão, os suicídios, a violência, as intolerâncias, entre outros.

			Estes problemas individuais são potencializados por uma civilização que já não consegue sequer explicá-los, quanto mais os resolvê-los. Não consegue porque o centro de sua racionalidade busca gerar mais conflitos e, ao invés de materializar ações que, de fato, possam ser consideradas racionais, que façam sentido, que sejam lógicas e que melhorem a vida das pessoas, são cada vez mais conduzidas pelo Egoísmo para gerar mais conflitos e infelicidade. O maior erro desta sociedade é transformar o dinheiro em um fim em si mesmo, e o Ego desequilibrado se utiliza da mente humana para potencializar as consequências deste erro. O Ego em desequilíbrio busca o dinheiro como um dos seus maiores aliados para complicar ainda mais a vida das pessoas e gerar infelicidade. Ao contrário do senso comum, que acha que a solução de todos os problemas passa, necessariamente, pela posse de dinheiro, o Ego em desequilíbrio transforma o dinheiro em um dos maiores problemas para as pessoas e para a sociedade contemporânea.

			Certos objetos tem a capacidade de absorver para si traços da própria natureza humana. Estes objetos tornam-se muito importantes para as pessoas, que é o caso do dinheiro. Uma atuação exacerbada do Ego pode potencializar as características do dinheiro e estabelecer uma espécie de “ditadura do pensamento único” ao fazer que as pessoas sejam induzidas a acreditar que a solução de todos os seus problemas passa pelo ato de possuir dinheiro, principalmente possuir muito dinheiro. Seus pensamentos, suas emoções, seus desejos e suas ações passam a ser norteadas pela busca incessante e desmesurada por dinheiro. Quem não tem dinheiro luta desesperadamente para conseguir. Quem tem luta desesperadamente para ter mais. 

			O predomínio deste pensamento na sociedade contemporânea, materializado em uma forma de racionalidade que chamo de “Racionalidade do Dinheiro2” faz com que o dinheiro se transforme no principal objetivo de vida das pessoas. O dinheiro deixa de ser um meio para a obtenção de fins e passa a ser um fim em si mesmo.

			Ganhar dinheiro passa a conduzir os pensamentos, as emoções, as ações e a vida das pessoas, e todo comportamento que busque a aquisição de dinheiro passa a ser considerado racional. Tudo o que uma pessoa percebe ao seu redor é uma função do seu estado interior, por esse motivo, cada indivíduo é o que ele acredita ser, e o dinheiro é uma extensão dessas crenças e ações. Quer seja pelo ganho ou pelo gasto de dinheiro, assim se dá grande parte da compreensão do mundo regido pelo dinheiro, essa relação cotidiana de ganhar ou gastar faz com que o dinheiro seja um dos grandes determinantes dos valores que as pessoas atribuem ao mundo que as cerca, do valor que os objetos e as pessoas tem para elas, ou seja, do processo de valoração em relação a objetos e pessoas.

			Chamo de ditadura da racionalidade do dinheiro, o fato de que este deixou de ser, apenas, o intermediário nas relações de troca para se tornar o principal objetivo finalístico na sociedade, pelo qual tudo, como num toque de Midas, pode ser convertido em dinheiro. A substância absoluta, tão procurada pelo personagem de Balzac, Balthazar Claes, no romance “A procura do absoluto” capaz de unificar todas as coisas em um único elemento, se confirmou na materialidade do dinheiro no cotidiano das pessoas. A criatura ganhou “vida própria” e dominou seu criador. O dinheiro, invenção do homem, dominou sua vida, consolidando a lógica de que, “por dinheiro vale tudo”. Por dinheiro se estabelecem situações cotidianas que desmascaram demagogias, discursos e ilusões e acabam por expor a verdade sobre as pessoas de maneira que somente a prática das relações com o dinheiro pode fazê-lo.

			A sociedade capitalista industrial se converteu em sociedade capitalista do dinheiro, não como sinônimo de autonomia ideológica ou histórica, mas como um processo conduzido pelo capital financeiro mundial, provido de ideologia e racionalidade específica, e que assim o faz porque lhe interessa em termos de hegemonia capitalista mundial.

			Considerando o fato de que o dinheiro não é neutro, ele atua em toda a sociedade induzindo conceitos, modelos de relações, padrões de comportamento e de poder que moldam a forma de viver e de pensar da sociedade, de forma perfeitamente compatível com o atual estágio do capitalismo financeiro mundial. O dinheiro foi convertido em uma idolatria não só quando amado mas, também, quando desprezado.

			Nas palavras de Castells3, talvez o resultado deste processo de globalização financeira seja que criamos, no coração de nossas economias, “um Autômato que condiciona de modo decisivo nossas vidas”. O pesadelo da humanidade de ver as máquinas assumindo o controle do mundo parece prestes a tornar-se realidade, não na forma de robôs que eliminam empregos ou computadores do governo que policiam nossas vidas, mas como um sistema de base eletrônica para transações financeiras, expandindo cada vez mais os horizontes do dinheiro. 

			A racionalidade do dinheiro consegue superar, inclusive, a lógica das trocas físicas do mercado e colocar o foco de atenção das pessoas e das instituições no giro financeiro, uma vez que esta racionalidade desloca a criação de lucro das esferas produtivas e comerciais para as transações financeiras sem a necessidade de produção ou comércio de produtos reais. Não é demais lembrar que as transações das bolsas de valores atuam em negociações de “papeis transnacionais” em escala global em uma forma de interconexão de negócios de todo o mundo e em “tempo real”. Talvez seja o único elemento da sociedade contemporânea capaz de “unir” países, culturas e idiomas. Todos conseguem se entender e se estranhar falando um mesmo idioma: a linguagem do dinheiro.

			Na obra “A origem das espécies” Charles Darwin construiu uma justificativa científica natural para a competição entre as espécies, na qual as melhores, através da competição, seriam vencedoras na disputa pela sobrevivência. Também em Adam Smith, em “A riqueza das nações” Smith faz a grande defesa e justifica o liberalismo econômico, fundamentando sua teoria no individualismo e na busca egoísta de vantagens pessoais, que, segundo esse autor, levariam ao progresso da sociedade. Estas obras evidenciam e se tornam referências na construção de uma sociedade baseada no individualismo e na competição e, portanto, na consolidação de um modelo social centrado no Egoísmo e na busca por dinheiro, posto que a posse de dinheiro se tornou o maior símbolo de vitória e superioridade nessa sociedade competitiva.

			O individualismo e a competição são campos férteis para o Egoísmo, que através do dinheiro, cria as condições perfeitas para a geração dos principais conflitos na sociedade contemporânea, os problemas psicológicos individuais que se materializam em conflitos generalizados. Assim, a origem dos problemas não está “do lado de fora do indivíduo”, uma vez que o individualismo, a competição e o dinheiro são criações humanas, são formas de ver o mundo, criadas pela mente humana. O elemento material nesta relação é o dinheiro, mas a origem dos problemas não é visível no mundo material, é seu caráter invisível que explica sua origem, a forma como o cérebro humano e o Ego direcionam seus pensamentos em relação ao dinheiro. Isso mesmo, o problema não reside no dinheiro e sim na mente humana que é conduzida pelo Ego para criar ilusões sobre um mito chamado dinheiro.

			No decorrer da vida o indivíduo vai sendo moldado por vários padrões de pensamentos utilizados por pais, professores, parentes, amigos e muitos outros ídolos que também não sabiam fazer as coisas de maneira diferente, por isso, as pessoas vão herdando e reproduzindo os mesmos padrões de pensamentos compatíveis com o meio social que fazem parte, e, desta forma, vão se encaixando em um mundo que as faz acreditar que o dinheiro é o centro do universo. Ao centrar o foco de suas mentes no dinheiro, as pessoas vão construindo suas visões de mundo e se desconectando de outros aspectos da vida que não estejam associados ao desejo egoísta de receber, materializado no ganho e na posse de dinheiro.

			Esse é o grande erro que precisa ser corrigido: o foco da mente em relação ao Ego e o dinheiro. Sem mudar a forma dos indivíduos pensarem sobre si mesmos e sobre suas relações com o dinheiro não será possível mudar muita coisa na sociedade - é preciso realizar uma verdadeira “reciclagem de mentalidades” individuais para criar um efeito multiplicador e passar a gerar mudanças sociais. Uma reciclagem mental individual poderia criar as mudanças institucionais que o mundo precisa para reconstruir as regras do jogo econômico/financeiro que governam a sociedade atual. 

			É esta mudança do indivíduo que pode apontar para soluções que privilegiem comportamentos mais cooperativos e solidários, posto que a sociedade somente pode mudar quando os indivíduos que a compõe mudarem. Assim, é possível afirmar que o erro não está no individualismo em si, mas na forma como ele é utilizado por Egos em desequilíbrio, na intenção que o Ego dá ao comportamento pessoal, materializada em ações que, a pretexto da defesa de interesses individuais, conduzem a desequilíbrios pessoais, sociais e ecológicos, marcados por exageros ou negligências.

			Essa mudança de mentalidade poderia ser um passo para superar a racionalidade do dinheiro, uma vez que colocaria o dinheiro em um plano secundário nas relações econômicas e mostraria que é possível desenvolver atividades econômicas incorporando outros valores que não sejam meramente mercadológicos ou monetários. As pessoas compreendem o mundo de acordo com seu nível de consciência, e é por isso que a consciência individual precisa mudar se quisermos transformar o mundo. Essa mudança precisa acontecer não nas relações de forças visíveis em grande escala mas nos domínios moleculares de sensibilidade, de inteligência, de desejo4 e, portanto, de racionalidade que operam nas subjetividades, nas mentalidades dos indivíduos, transbordando para o coletivo.

			Analisando a racionalidade do sistema capitalista é possível identificar um aspecto decisivo, mas não exclusivo, que influencia os comportamentos individuais, trata-se da aquisição de dinheiro como finalidade nas relações socioeconômicas e que impulsiona a racionalidade do dinheiro. A aquisição de dinheiro é o elemento, considerado racional, que vai determinar o modo de pensar, as emoções e o comportamento dos indivíduos e transbordar para uma sociedade cada vez mais voltada para a aquisição monetária. Assim, sob o pretexto de ação racional, está pavimentada a estrada para o Ego se utilizar do dinheiro como objetivo e solução para os problemas do indivíduo e, ao mesmo tempo, motivo de competição e geração dos mais variados tipos de conflitos.

			Esta racionalidade serve como marco de referência para processos valorativos dos indivíduos, ela alimenta comportamentos completamente voltados para a busca de aquisições monetárias, fazendo do dinheiro o indutor da razão. No entanto, se o marco de referência mudasse para relações mais amplas, voltadas para o bem comum da sociedade ou os limites físicos e termodinâmicos da natureza, o dinheiro deixaria de induzir a razão, principalmente pelos conflitos, contradições e desequilíbrios gerados pela racionalidade do dinheiro, afinal de contas, não podemos esquecer a teoria da relatividade que nos diz que a posição do observador influencia sua percepção do universo.

			É o foco da atenção do observador que dirá o que pode ser mais valioso para ele em um determinado momento, ou seja, tudo o que as pessoas veem e fazem está pré-determinado pela percepção individual das situações ou dos objetos que o cercam, e como o maior foco de atenção das pessoas está no dinheiro, uma vez que elas precisam de dinheiro para sobreviver, suas percepções sobre a vida ficam limitadas ao aspecto monetarista. Assim sendo, entra em cena o elemento que direciona e tem a capacidade de distorcer a visão individual de mundo, o foco da atenção dos indivíduos é determinado pelo Ego, criando a ilusão de que o dinheiro é o elemento unificador de interesses entre as pessoas, a sociedade e a natureza. 

			Aqui está a grande ilusão induzida pelo desequilíbrio do Ego através da racionalidade do dinheiro, o fato de que o dinheiro não pode ser o princípio integrador das relações sociais e do homem com a natureza. O que verificamos na prática é que os vínculos sociais, familiares e ecológicos estão ameaçados constantemente pelo fato do homem criar relacionamentos baseado em valores excessivamente monetários. Esta racionalidade focada no dinheiro, nem mesmo pode ser chamada de “racionalidade limitada5”, ela pode ser definida como irracionalidade, na concepção ontológica do conceito de razão, por ter deixado o conceito de racionalidade vazio de conteúdo globalizante. Em suas manifestações mais extremas, também pode ser chamada de insanidade por limitar a percepção do mundo prioritariamente à sua forma monetária.

			O argumento proposto aqui não passa pela extinção do mercado ou do dinheiro, nem tampouco pelo retorno a modelos econômicos pretéritos aos aspectos positivos da modernidade, uma vez que seria considerado irracional propor a reconstrução de antigas maneiras de viver. Mas, assim como Aristóteles e Horkenheimer acreditaram em uma sociedade na qual a racionalidade não colocasse a dignidade do homem e da natureza em segundo plano, ameaçando a existência do primeiro, os argumentos e inquietações levantados, buscam conduzir a exposição das ideias para a busca de possibilidades de construção de uma racionalidade que possa colocar em prática a preocupação com o “Ser” antes do “Ter”. Afinal é difícil imaginar uma sociedade sem mercado e sem dinheiro, mas também é difícil acreditar na longevidade de uma sociedade que viva apenas em função do dinheiro. 

			Faço referência ao “Ser” além do Egoísmo, um “Eu superior”, capaz de integrar os aspectos espirituais, mentais, emocionais e físicos, utilizando os conceitos de equilíbrio e harmonia como referências para a existência do indivíduo, de suas relações consigo mesmo, e com o ambiente social e natural que o cerca. Diferindo do indivíduo que tem sua vida induzida pelo Egoísmo e que só é capaz de ver significado na aquisição de bens materiais e em uma corrida desesperada pela aquisição ou acúmulo de dinheiro.

			Para que isto aconteça, basta que o “Ser” seja convertido em prioridade pelas pessoas, afinal, se colocarmos esta questão com um mínimo de rigor, surgirão imediatamente consequências que afetarão às demais, o que se aplica perfeitamente à racionalidade do dinheiro. Assim, o homem passaria a viver, e ser visto pelos outros, com uma perspectiva de interação global, e não somente como “capital humano”, passível de conversão monetária e refém das “expectativas racionais” ditadas pelo Egoísmo.

			Para isso, é preciso repensar as relações do homem com o dinheiro na sociedade, principalmente reavaliar a ideia corrente de que o que mais importa na vida é “ganhar dinheiro”. Um argumento importante para desconstruir essa ideia, e fio condutor das analogias aqui trabalhadas, é o de que o “visível é a manifestação do invisível”, argumento embasado em relações psicológicas e neurológicas, observadas a partir do funcionamento do cérebro, e através das quais, a correspondência entre as ações do subconsciente induzem as ações conscientes fazendo com que a visão que um indivíduo exterioriza sobre o mundo revele o que está dentro do seu subconsciente, afinal de contas, o enfoque científico contemporâneo da percepção da realidade, baseado na física quântica, sustenta que o espectador influi sobre o mundo e como resultado disso, muda a imagem que percebe do mundo ao seu redor. 

			Einstein descobriu que o mundo é muito mais amplo do que se percebe, nossa percepção é relativa e depende de nossos sentidos e não podemos definir exatamente qual é o mundo que está ao nosso redor, uma vez que a imagem deste mundo vai depender do observador que percebe a realidade. Assim, a imagem da realidade é como uma média entre as qualidades do observador e as qualidades do objeto percebido. O universo deixa de ser visto como uma máquina, composta por uma infinidade de objetos, passa a ser visto como um todo dinâmico, indivisível, cujas partes estão essencialmente inter-relacionadas e só podem ser entendidas como modelos de um processo cósmico.

			A física quântica descobriu que as pequenas partículas que compreendem os detalhes da realidade, os fótons, não tem um espaço, velocidade ou um tempo definidos, as vezes se comportam como partícula, outras vezes se comportam como onda, e que as informações originadas a partir da observação dos fótons, se definem unicamente quando alguém os mede e que, portanto, todas as medidas são igualmente válidas, ou seja, o mundo que está fora de nós, explicado a partir da física quântica, não tem uma forma própria, ele é apenas uma ilusão criada por indivíduos que veem apenas o que querem ver e constroem realidades nas quais o Ego tem um papel fundamental.

			Considerando que, a visão e a forma que o indivíduo se relaciona com o dinheiro revela quem ele é, partimos do pressuposto de que, conhecendo os meios através dos quais os olhos veem é possível explicar grande parte dos problemas associados ao dinheiro, e que o Ego é o elemento central nesta interação entre a mente, a visão do mundo e a materialidade dos relacionamentos com o dinheiro. Os rabinos dizem que através de um vidro é possível ver o lado de fora, mas que ao colocar um pouco de prata do lado de fora este é transformado em um espelho e tudo o que passamos a ver é apenas nossa imagem. Ou seja, basta um pouco de dinheiro do lado de fora do vidro para transformar o que antes era translúcido em uma imagem capaz de mostrar apenas o reflexo do indivíduo no mundo exterior e confirmar que assim como é seu lado interior será também o seu mundo exterior, uma vez que o comportamento do indivíduo em relação ao dinheiro e aos bens materiais é a expressão de seus pensamentos e sentimentos, principalmente suas idolatrias e seus medos.

			Todavia, não podemos esquecer que, por trás do admirável edifício que a cultura e a civilização construíram para nós, de toda tecnologia e todo dinheiro existentes, a regulação da vida e o desejo de sobrevivência continuam a ser nossas principais preocupações6 e que dependem de relações invisíveis muito mais amplas que a simples valoração monetária da vida. 
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